
93

CAPÍTULO 6 
IA COMO COPILOTO PARA A ESCRITA E O 

COPYWRITING

Por Analita Santos, Mentora e formadora de escrita de ficção. Ati-
vista literária.

Como usar a IA Generativa ao serviço da tua escrita

1. Introdução: IA, A Nova Caneta do Século XXI?

A inteligência artificial generativa, como o ChatGPT, entrou no 
universo da escrita como um vislumbre do futuro que rapida-
mente passou a integrar o quotidiano. O que parecia uma ameaça 
(uma máquina a escrever por nós) revelou-se, para muitos, uma 
aliada criativa de grande potência. O percurso da IA na escrita 
começa na desconfiança e evolui, cada vez mais, para a experi-
mentação e a colaboração.

Para escritores, copywriters e criativos em geral, a IA apresen-
ta-se como ferramenta de brainstorming, estruturação, edição e 
superação de bloqueios. Permite explorar ideias, organizar pen-
samentos, desbloquear impasses narrativos e testar diferentes 
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formas de contar uma história. Pode rever textos, sugerir me-
lhorias, simplificar tarefas repetitivas e abrir espaço para o que 
verdadeiramente importa: a criatividade e a voz única de cada 
autor. Sem nunca, mas nunca, substituir o olhar final de um re-
visor humano.

Com esse avanço surgem, no entanto, perguntas essenciais: como 
proteger a originalidade? Como garantir que os dados utilizados 
são tratados com ética? Como evitar que a tecnologia substitua a 
nossa visão humana? Estas questões integram uma reflexão mais 
ampla sobre o uso consciente e responsável da IA. Quando usada 
com intenção e critério, a inteligência artificial não substitui o 
escritor: acompanha-o.

2. Conhecer o ChatGPT: Feraamenta ou CoAutor?

O ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI, é um modelo de lin-
guagem treinado com grandes volumes de texto. Baseia-se em 
probabilidades estatísticas para prever a próxima palavra, mas 
não pensa nem sente como um ser humano. Não cria: recombina 
padrões já existentes. Por isso, exige curadoria humana para ga-
rantir originalidade e autenticidade.

Três chaves para uma boa interação com a IA

●	Prompt: quanto mais específico, melhor. Indica tom, estilo, 
intenção e público.
Exemplo: «Escreve uma crónica íntima sobre a solidão numa 
noite quente em Beja, com o som dos grilos ao fundo.»
●	Contexto: mantém uma linha de conversa consistente, 
para que a IA compreenda o que já foi dito.
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●	Treino: interage regularmente, afinando pedidos e expe-
tativas.

A IA é como um instrumento: sem músico, não há música.

O que está por trás do que ela escreve?

●	Algoritmos ajustam-se a estilos e géneros, mas não com-
preendem;
●	A IA tende ao genérico. Só o autor pode torná-la singular;
●	Não há originalidade sem intenção nem reescrita.

3. Escrita Criativa com IA: Do Brainstorming á Lapidação

A IA pode ser usada para gerar ideias, desbloquear impasses nar-
rativos e experimentar ângulos inesperados.

Exemplos de prompts criativos

●	«Dá-me cinco inícios diferentes para um romance sobre 
reencontro.»
●	«Inspira-te em Saramago e num fado para escrever uma 
despedida de uma cidade.»
●	«Escreve um texto literário sobre o nascimento de uma 
ideia, narrado por uma árvore antiga.»
●	«Crónica sobre solidão numa noite quente em Beja, com 
grilos.»

Prompts com identidade pessoal

●	«Escreve uma carta de amor escrita por alguém que já 
não acredita no amor.»
Instruções: primeira pessoa, tom íntimo e contido, sem 
lugares-comuns, com imagens sensoriais e ambiguidade 
emocional no final.


